
22 de janeiro 

Bem-aventurada LAURA VICUNA 
adolescente 

Para o Instituto das Filhas de M. Auxiliadora: memória 

Nasceu em Santiago do Chile, no dia 5 de abril de 
1891. Educada de acordo com o Sistema Preventivo de 
São João Bosco no colégio "Maria Auxiliadora", nos 
Andes argentinos, esta vivaz adolescente tornou-se 
logo modelo de amizade com Jesus, de caridade 
apostólica entre as colegas, de fidelidade aos seus 
compromissos cotidianos. 

Cheia de confiança, suportou, com fortaleza heróica, 
os sofrimentos físicos e morais muito além de suas 
forças. Fiel à inspiração do Espírito Santo, não hesitou 
em oferecer-se como vítima para que sua mãe reencon-
trasse o caminho da salvação eterna. Morreu em 22 de 
janeiro de 1904, em Junín de los Andes (Argentina). 
João Paulo II beatificou-a no dia 3 de setembro de 1988, 
em Castelnuovo Don Bosco (Asti, Itália) na Colina das 
Bem-aventuranças Juvenis. 

Comum das Santas. Salmos e cãntico do dia feriai 
correspondente 

Invitatório 

Ant. Vinde, adoremos o Senhor: 
a sua glória resplandece nos santos. 

ou 

Na memória da beata Laura 
Louvemos o Senhor nosso Deus. 

Oficio das Leituras 

Hino 

O grande amor divino 

reúne, no banquete 

do reino dos eleitos, a 

adolescente Laura. 

A chama do Espírito 

lhe pós, no coração, 

o selo indefectível do 

eterno amor de Deus. 

Tu, forte em tuas provas, 

intercede por nós: 

sustenta os nossos passos 

no caminho da paz. 

Tu, guia-nos ao cimo 
da célica montanha, 

onde os mansos possuem 

o reino do Senhor. 

Louvor ao Pai, ao Filho, 

ao Espírito também: a 

Deus, trino e único, . 

para sempre. Amém. 

. . 

V. O meu coração medita sempre a vossa palavra. 

R- Senhor, minha rocha e meu redentor. 

Primeira leitura 

Rm 12, 1-21 

Responsório Rm 12,2; Ef 4, 23-24 

R• Transformai-vos, renovando á vossa mente, * para 
discernir a vontade de Deus, aquilo que é bom, puro e 
agradável a Ele. 



V. Renovai-vos no espírito da vossa mente, revesti-vos 
do homem novo, * para discernir a vontade de Deus. 

Segunda leitura 

Da "Vida de Laura Vicufia" escrita por Augusto 
Crestanello, presbítero 

(Sacra pro causis sanctorum Congregatio, Beatificationis et 

Canonizationis Servae Dei Laurae Vicunia, Summarium, 

Roma 1969, 227 ss passim) 

A vontade de Deus: minha melhor oração 

Desde os primeiros dias de sua entrada no Colégio 
notou-se em Laura - refere sua diretora - um critério 
superior ã sua idade e uma verdadeira inclinação para 
a piedade. Seu coração inocente não encontrava paz 
nem sossego senão nas coisas de Deus. Embora fosse 
ainda pequena, sua devoção era séria: nada de afeta-
ção, nem de exagero. 

Em tudo era natural e simples. Durante a oração 
via-se que ela tinha sua mente voltada para a ação que 
estava fazendo. Quase nunca se dava conta do que 
acontecia ao seu redor, e muitas vezes foi necessário 
avisáIa que estava sendo procurada ou que já era hora 
de sair da igreja. 

A mesma atenção ela usava no cumprimento de to-
dos os outros deveres. Havia compreendido bem, e a si 
mesmo aplicava, a frase: "Faze o que estás fazendo" e, 
com santa liberdade de espírito, alegre e contente, 
passava da igreja para a aula, da aula para o trabalho 
ou deste para o recreio. 

"Para mim - costumava dizer - rezar ou trabalhar, 
rezar ou brincar, rezar ou dormir é a mesma coisa. 
Fazendo o que foi mandado, faço o que Deus quer que 
eu faça, e é isto que quero fazer; esta é a minha 
melhor oração". 

"Depois que descobriu a piedade - escreve a dire-
tora - amou-a e chegou a um dom de oração tão alto e 
constante que mesmo durante o recreio era vista 
absorta em Deus".  

"Creio - dizia - que Deus mantém viva dentro de mim a 
lembrança de sua divina Presença. Onde quer que me 

encontre, na aula ou no recreio, esta lembrança me 
acompanha, me ajuda e me conforta". 

"Pode acontecer que você, sempre ocupada com 
este pensamento, se esqueça de seus deveres", 
objetou o confessor. 

"Ah, não, Padre! - responde -. Sei que este pensa-
mento me ajuda a fazer tudo do melhor modo possível 
e não me atrapalha de jeito nenhum, porque não é 
que pense continuamente nisso, mas mesmo sem 
pensar, eu me alegro com essa lembrança". 

Responso:3H° Cf SI 70, 17; 74,2; 88,1; Is 49,2 

R. Deus me instruiu desde a minha juventude: * pro-
clamarei eternamente os seus prodígios. 

V. Protegeu-me com a sombra de sua mão. 
*proclamarei eternamente os seus prodígios. 

ou 

Dos Sermões de S. Agostinho, bispo 

(Sermão 96, 1.4.9; PL 38,584,586.588) 

 (Sec. V) 

A vocação universal à santidade 

"Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, 
tome a sua cruz e siga-Me" (Mt 16,24). Parece doloroso e 
oneroso o mandamento do Senhor, segundo o qual, se 
alguém quiser segui-lo, deve renunciar a si mesmo. Mas 
não é doloroso riem oneroso o que manda Aquele que 
quer ajudar-nos a colocar em prática aquilo que manda. 
De fato, é verdade o que se diz no salmo: "Seguindo as 
palavras que disseste, andei no caminho da Aliança"(Sl 
16, 4). E é também verdade o que Ele mesmo diz, pesso-
almente: "O meu jugo é suave e o meu fardo é leve" (Mt 
11, 30)-. Pois que tudo que é doloroso nos mandamen-
tos, torna-o doce a caridade. 



Que significa: "Tome a sua cruz"? Suporte tudo o 
que é molesto: é assim que deve seguir-me. Quando, na 
verdade, me seguir, imitando minha conduta e obser-
vando meus preceitos, haverá muitos que procurarão 
contradizé-lo, proibi-lo, dissuadi-lo, e isso até da parte 
daqueles mesmos que parecem seguidores de Cristo. 
Caminhavam com Cristo os que tentavam proibir que 
os cegos gritassem. Sejam ameaças, sejam bajulações, 
seja qualquer espécie de proibição, se queres segui-lo, 
deves considerá-las como uma cruz, deves tolerá-las, 
suportá-las sem sucumbir. 

Deste mundo santo, bom, reconciliado e salvo, 
quer dizer, que será salvo, visto que por enquanto o é 
somente na esperança — "pois já fomos salvos, mas 
na esperança" (Rm 8, 24) —; deste mundo, isto é, da 
Igreja, que segue fielmente a Cristo, Ele disse: "Quem 
quer me seguir, renuncie a si mesmo" (Mt 16, 24). 

Ninguém deve pensar que devam escutar este man-
damento somente as virgens e não as casadas; ou que 
devam escutá-lo somente as viúvas e não as esposas, 
ou só os monges e não os casados, ou só os clérigos e 
não os leigos. Deve seguir a Cristo a Igreja toda, todo o 
corpo, todos os membros distintos e dispostos, cada 
um de acordo com os deveres que lhe são próprios. 
Deve segui-lo sua pomba, integra, única, sua esposa, 
redimida com o sangue do esposo. Nela tem seu lugar 
próprio a integridade virginal como também tem seu 
lugar a continência da viúva e a pudicícia conjugal; 
nela, porém, não tem lugar nem o adultério nem a 
luxúria ilícita e que deve ser punida. 

Sigam a Cristo estes membros que têm na Igreja o 
seu lugar, de acordo com seu gênero, seu grau, seu 
modo de agir; renunciem a si mesmos, quer dizer, não 
confiem em si mesmos; tomem sobre si a própria cruz, 
quer dizer; por amor a Cristo, suportem no mundo todas 
as afrontas. Amem a Cristo, que nunca ilude, o único 
que não pode enganar-se nem engarnar-nos; amem a 
Cristo, porque é verdade o que promete. Mas porque não 
o dá agora, a fé vacila. Insiste, persevera; tolera, suporta 
a demora: é assim que levarás a tua cruz. 

Responsório Cf Jo 31,18a; Ef 3, 18; SI 30,20 

R. Õ Deus, o vosso amor veio ao meu encontro desde 
a minha infância e cresceu comigo. * Agora não sei 
medir a profundidade e a largura desse amor. 

v. Como é grande a vossa bondade, Senhor, que 
reservastes para aqueles que vos amam. *Agora não 
sei medir. 

Oração como nas Laudes 

Laudes 

Hino 

Cristo, verbo do Pai, rei 

glorioso dentre os santos, luz 

e salvação do mundo, em ti 

nôs cremos. 

Pão e bebida vital, 
bálsamo, veste, morada, 

força, refúgio, conforto, 

em ti confiamos. 

O teu Espirito aclare a 

obscura noite do mal; 

oriente o nosso caminho 

ao Pai. Amém. 

Salmos e cântico do dia feriai correspondente 

Leitura breve 

Rm 12, 1-2 

Responsõrio 

R.Deus a sustente *com a luz do seu rosto. R.Deus a 
sustente com a luz da sua face. 
v. Não,poderá vacilar: Deus está com ela, *com a luz 
da sua face. Glória ao Pai. R.Deus a sustente. 



Cântico evangélico 

Ant. Aos pequenos Deus revelou 
os mistérios do Reino. 

Preces 

A Deus Pai, fonte de toda santidade, elevemos com 
alegria de filhos o nosso louvor, e digamos: 

R. Vós sois a nossa vida, Senhor! 

Ó Pai, em todo tempo Vós enriquecestes a Igreja 
com novos modelos de santidade juvenil: 

— fazei que, fiéis às promessas de nosso Batismo, ex-
perimentemos a alegria de seguir a Cristo. 

Vós inspirastes decisões generosas de imitação do 
vosso Filho: 

— acolhei a oferta da nossa vida para crescer na 
comunhão convosco e com os irmãos e irmãs. 

Vós quisestes a família cristã imagem do vosso amor: 
— fazei com que os pais vivam na doação com fiel 

generosidade. 

Com o dom do vosso Espírito tomastes a jovem Laura 
forte na fé, pura no coração e heróica na caridade: 

— fazei brotar nos jovens e adolescentes a vontade de 
vos servir nos irmãos com alegre empenho. 

Vós que nos nutris e renovais com a vossa palavra 
e sacramentos: 

— tomai-nos sinais da vossa bondade para com aque-
les que hoje encontraremos em nosso caminho. 

(intenções livres) 

Pai Nosso ... 

Oração 

Pai de imensa ternura, que na adolescente Laura Vicufia 
unistes de modo admirável a fortaleza de ânimo e o candor 
da inocència, dai-nos, por sua intercessão, a coragem de 
superar as provas da vida e de testemunhar ao mundo a 
bem-aventurança dos puros de coração. PNSJC... 

Vésperas 

Hino 

Louvor à forte jovem: 

o esplendor do alto 

céu revela seu valor. 

Ardeu de santo amor, 
quando em preces, em obras, 

doava-se aos irmãos. 

O Pão e a Palavra 

guiaram os seus passos 

rumo à meta do céu. 

Ó Cristo, nossa força, 

bendize o nosso povo no 

nome dos seus santos. 

A ti, Jesus, a glória, ao 
Pai e ao Santo Espírito 

 nos séculos. Amém. 

Salmos e cântico do dia ferial correspondente 

Leitura breve 

Rm 8, 28-30 

Responsório 

R. O Senhor te escolheu * e fez de ti a predileta. 

V. Na sua tenda Ele te fez habitar e fez de ti a predile-
ta. Glória ao Pai. 

R. O Senhor te escolheu * e fez de ti a predileta. 

Cântico evangélico 
Ant. .-Ninguém tem amor maior 

do que aquele que dà a vida por seus amigos. 



Preces 

Agradeçamos com alegria a Deus Pai pelas maravilhas 
que Ele operou nos seus santos, e digamos: 

R. Senhor, escutai a nossa prece! 

Suscitai na vossa igreja guias sábios e iluminados: 
— para que ajudem os jovens a conhecer e acolher 

com coragem o vosso projeto de vida. 

Protegei os jovens que vivem entre as dificuldades 
e tentações de nosso tempo: 

— para que não sejam sufocados pelo egoísmo, pela 
solidão e pelo desânimo. 

Doai a todos aqueles que sofrem no corpo e no 
espírito a sabedoria da cruz: 
para que pelo exemplo da Bem-aventurada Laura 
Vicufia saibam descobrir o valor do sofrimento que 
purifica e redime. 

Confortai e sustentai os missionários e as 
missionárias do Evangelho: 

— para que promovam os autênticos valores humanos 
e cristãos para o progresso dos povos. 

Recordai-vos de todos aqueles que hoje fecharam 
os olhos para a vida terrena: 

— admiti-os na vossa casa junto com os anjos e os 
santos. 

(intenções livres) 

Pai Nosso ... 

Oração como nas Laudes 

•  

 


